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Parque 
Arqueológico 
do Vale do 
Côa

A Batalha do Côa

A suspensão definitiva da Barragem do Côa

PAVC - Classificação como Património Nacional - 1996

Classificação como Património Mundial – 1998

Classificação de Siega Verde - 2010

Fundação Côa Parque - 2011

Entidade pública de direito privado

Órgãos: Conselho Diretivo, Conselho Consultivo, Fiscal Único

Entidades Financiadoras – DGPC, MCTES, TP, APA, CMFC, AMVC



Parque 
Arqueológico 
do Vale do 
Côa

20.000 hectares;

4 concelhos – Foz Côa, Figueira de Castelo Rodrigo, Pinhel e 
Mêda;

25.000 anos de arte ao ar livre; mais de 80 sítios; 1290 
rochas gravadas; 

3 núcleos de arte rupestre abertos ao público – Penascosa, 
Canada do Inferno, Ribeira de Piscos;

Todas as visitas são mediadas, obrigando a marcação, e 
realizadas em viaturas todo-o-terreno – diurnas, noturnas; 
ou em caiaques.
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Ecos de um mundo étereo...



















































































Parque 
Arqueológico 
do Vale do 
Côa

A vocação cultural;

A vocação científica;

A vocação educativa;

A vocação turística;

Uma instituição ao serviço da região, do 
País e do Mundo.


